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.. Á CARIDADE

Reincarnação

Vamos boja falia!* sobre nm dos pontos
mais importamos da doutrint spirita, «,
por isso mesmo, o mais combatido por
áquelles que não comnmngam a» nossas
i-eiâis. æ�.

A theoria da reincarnação nos vem do
phylosopho grego, que nos apreseiMou-a
sobre a forma da metempsychoje. Esle pby.
losopho teve a iniuição da verdade, que
mais tarde foi revelada por Christt.

Assim elle ensinava que a alma reincar-
navase, conforme os seus sentimentos, na
espécie mais apropriada, em condicção de
faz er expiação.�_,���-

A reincarnaç,ão conforme o spiritismo e
a revelação de Christo, é a volta da alma
em um fiovo corpo, igual ao de sua passa-

yla incarnação, com a liberdade, isto é, o
livre abirio, para reparar com o bem o mal

_que praticou 1ia passada existência ; a re
incarnação é meio de expiação e repara-
ção, pelo qual a alma que nio altingiu a
perfeição durinte uma existência possa se
purificarem ontras successivas,

Conforme a lei do progresso continuo o
homem por essas reincarnações vae se dé-
parando até que o seu espirito torna-se em
espirito puro ou bemaveniurado.

. Dissemos que Platão tivera ama intuição
da reincarnação; vejamos como a confir-" mou Christo.
É n S. JTatheus cap. 17 V. 10 lê-se «E os

seus discípulos lhe perguntaram, dizendo :
Pois porque dizem os escribis, que impor-
ta Tir Elias primeiro 1 Mas elle respon-
dendo, lhes disse : Elias certamente haMe
vir e restabelecerá rodas as cousas. Digo-
vos porem que Elias já veio, e elles não no
conheceram, antes fizeram d'elle quanto
quizeram.�,y..

Assim tambem o Filbo d» homem hade
padecer ás snas mios. Então conheceram
os discípulos qne dè João Baptista é que elle
lhes fallára».

Aqui, Christo chamando a attenção dos
discípulos, fazia-lhes vér que João Baptista
tinha sido Elias; isto é, o espirito deste que
se reiocarnlra no corpo daquelle; e se as
palavras do Divino Mestre tinham pouca
importância naquelle tempo, em que are-
incarnação era admittida pela maioria dos

velha crença, resuscilindo Elias na pesso.«leJoío Baptista, mostrando a iodos alei
I natural e immutml da reincarnação.
j 

Em S. João cap. 3 t. 3 e seguintes sele:« Jesus respondeo e lhes disse: Em verdade
U digo; que não pode vero reino de Deus,senão quem renascer de nòv#. »

E ainda replicado por Nicodemos disseelle, esclarecendo mais as suas palavras,isto é, fazendo ver que elle tratava da re-incarnação. Si quando eu vos tenho falia-
do nas cousas terrenas, ainda assim me nãocr.5des, como. me crereis vòs, ti eu vos fal-lar nas celesliaes ?

Donde concluímos qué a reincarnação
não é um novo dogma imposto a crença
popular, mas nma theoria firmada nos ensi-
nos de Christo, essa pedra angular do
Ctiristianismo

Vejamos agora, sob o ponto de vista mo^Jal o racional se a pluralidade das existen ¦
(íias repugna i nossa razão.

Funda-se esse dogma na justiça da Deus.
Ora, elle que é o Pae commum fecharia a
porta do arrependimento, e assim privariada salvação e felicidade eterna á todo aque!-
le que não podesse se (ornar bom ? Não.
porque todos os homens são filhos de Deus,

O CreidOr, que nos dá o livre arbítrio
para fazer ornai, nol-o tiraria para.pelo ar-
rependimento e expiação, nos purificarmos
praticando o bem?

Mão; isto é contrario a bondade e mise-
ricordia de Deus.

todas as almas creadas por Deus são
iguaes no acto do nascimento. Isto n o s en-
sina a igreja romana. Sl assim é, ella que
nos explique então porque essa diversida-
de de sorte entre os homens.

Uma criança nasce e morre etn tenra
idade sem ter feito izo de sua razão, do
seu livre arbítrio, * nesse estado vae gosar
a felicidade eterna.

Uma eutra nasce, vive e morre com a, aà:
çáda iJade,,tendo passado por todos os sof-
frimentos desta v(íla,e se deixado levar pelo
mal, foi soffrer as penas eternas.

Horniie esse favor concedido armem nu-

¦Ja fez para merecel-o; poríjao lbe sao dis-
pensadas ás atribnlàções desta vida, ab p_s-so que a este outro ae lbe sobrecarrega cou
todos os desgotos e provações, e ainda íelhe condemna a uma pena eterna?

Porque vemos pelas ruis um homem cé-
go, mendigando o pão de cada dia e Outro
em rico palácio désfructando todas as com-
modidades que o dinheiro pode daMhe ?

Ora, si só temos uma existência, esse
proceder de Deus è justo? Pode elle partird» sua infinita bondade ? Não.

Como se explicar esses factos, essas de.sigiialdades tão contrarias a justiça divina?
Só a pluralidade das existências nos vem

dar explicação cabal.
Esse cêgo,J esse mendigo veio nessa exis-

lencia provar e expiar as culpas comrnet-
tidas em uma outra existência.

Esse rico foi um peccadòr que escolheu
essa posição como meio de poder reparar"os males que praticou conlra o seu proxi-mo, mas què, urinado pelo ouro, se deixou
levar pelas paixões do mundo e, por isso,
somente goza, sem'dar a fortuna que Deus
poz-lhe nas mãos a devida applicaçào.

Essa criança que morre logo depois de
nascer é porque, ou so lhe faltava passar

fP<P Lf__U_H_
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pelo soffrimentS do nascimento <* morte4 lo tempo^ -heiNiUano na sua família.

para passar á um mundo' superior, ou* eu- a mrílnmimdaec de Daniel Hrime.de

tão o si!. morte é üú).". provaçio ptifa o: 
g^,. yttfiígír'^ mijis HIhjí 

'igVai&íilf'' 
$Êt

sonvolvimonlo c manifestar-se scb as

Si aimUi, todos nascemos i£uues, por(|ue
��í?»

n-é^eTfàs~xfiangás, para" lal ailebtt kl

seiencia, ficando outras em inferioridade

dessas mesmas aptidões !

.Não .é.claro que. neste ..casos essa» diffe>

renças nào são ujais do que conhecimentos

e®àptid'ofes tfe esístencias passadas, e por-

família emigrou para a América do Nor.

íteí.Abs 13 ànnds vio', peto'prTflàéiVV.Ve^v"

um espirito anniinciandj-lhe ter c^eaa.

¦ tanto o desnevolvimento do espirito nessa lha appürftgmi em eapidífL. .tcpetinda 4

• i.f.1/
- oelas

I .íifrvioí»

actos I,

sçieji^ia ou arte. ?., . �

«tos 
problemas 

1{

Só a tlieoria da reincai jaçãç,(.pe^a jplura-
lidade das e^tencias. ��,

Ijizem algums' que isto sé

«árw. 
% mfaifiilfífcM'

the«ria absurda! . , , .
m ío>n .nJrtwwmi�u}i .?ÍKH;
Redujrse. assim o homem a uma, simulas

,ü miíífi.ic�í .1111-

��„ ��� & #0*1*4) jifiiwriá i:nilü

ÀW.W* to Ms

cação facienal destes probl|^|^E.Q.isí pn^

jAr

»m0® 
M«!ft ttR ??»

cia, e a oulrarpg 
^,,(^opor^naj5.çnia

- -r,„���
íelicjí)ade e.teraa^nâo;

escoihà.'�01 ,K0 ates s 6Jip <

ços

^riihÓMd«i.^a^j^g^jp
fé çêgja^.flftC ^gnie*TO* n,^;

igtjÇJ^cjiji.É

e a que; desyendatidfc toiU.s 0^Uí ny^i,

rios aa.najtuçBZ^.^s jíft.a.çoijsgl^dijçaf^íj.
de uma outra vida, não de sofrimentos e

mm .fii$fí&teizst. aiúa. Zi\Mò3 «s ?s t&4i0:
torturas màs de felicidade eterna.

' 
WèÜS

, Avis'/; V fílHiíiííOü JSHlmíK VAY".
quer que todos os, homens se, salvem sem11 

Vw* .;u):ü3 Esasa iMilqjte s« orno.)
excepção de mn.so. # - ¦ 

.
XxSnui K"!;:«Í miwjaor o*t jgl«Jí!üii
Ora se Deus quer, é .porque, se haqç
fíiey ítôís iríi:>«èujxe *.«1? yití&íuníi!^ & orf

eU®P"r-�JMa»'to*«U*1

Finalmete, a reincar.náijãò é dê origem
-KÍXÍÍ�<>13Y tí^tmíoí?? :)<>¦.'} A *<«iá

di>iha;aceitemGl-a como.a expressão mais
-Molmos itacflifcs- i-ii »»flX3 f wííwj «KM

sublime ao araôr de Deus,, da^uelle* que

n ão faz excepcfiès; 
'do 

Pae dás misèrícórãia.
nni^cV^rt�ífífí 'Oi CK)U &l

.arliWkí >.a

| gs^»iievfllaçlaiífoi confirmadaCpaluSi

n|e«t i biatoquef! (tem pos! >Üe po is I ¦¦ recêbe íi"!'

suaimãe-haviA paftiWd para'4^1, itfljinio1

gpl ritüal ,e 
1 tetíMíiôfeKtè" 'fé fltt6 r9f"")jtólP

iSséraíe d^-^esntfS^ía

ifestara. Foi então que elle diW^ítf U1
i^iii i\�oiiíi'*? O níftílínfd, fnjí*?,À
éiis uma árdénte prece suppl.ican 6

4 propagaçao dlt. verdade

.'»$e mMPPMimWBààte úfc

Mpft^íâ t\yWátolfWI»Vl!S8l�. ��. . 
#

ite ser TerifleadgsjorjBMép ijytrtiwien-

:�Jíií-J.l j:

D. D. Huinc

Daniel Duagla& fEçnie íòaaceu.; pentq.

de Edmbqvug (Escossfa) a âO dfs março

18H3. ' Sua. mãe posstfitt <> dout' iia dd

pia vista:'( !clàn:videnciá,!; esse dom qüe*

se observa freqüênletirenté entre òs há'

bitaníés^&se paii, éri, desdé fia mliiv

tormas as mais variadas.� . _.l is'^" "

S3S á|í h /1>®lí áiái&.q© u M-fei tótp o v i fe-^iáfíííüííC^ó os •

dp ao espaço.^
'r'ÊM 

isàò 
'*>$» 

píbpria-Vnãe1 tiihWem

fS0DQSaS.;.í'i!:!i)ftü!i oq'í:io ot! jn4m**8M«

iSeniJo íiorptóariMffecólhídabieriUíí»;

atent0'f>rate^«Kíiac.diwtíJO'vfqae5ssi}lí
¦HsÉi«i'«Psaíaiiít

fi-íSSSáal®,

Tiòneni >S porj^emplo, o phenome-
tm.c!a i^Jbrpnra^/^iie é lilv. :< o mo-

ii^^yiííineíMiii^/pa raSi1» inern.Hi.lo :

O espirito não se c intentava em de-

signaro seu nomee trjlar de assumptõs

pir;to onunciava os ficlos que muitas

v.zcs'stí iram cbtíliéiiidos '<Ía\si 
pro.ptio

na terta. resnondia a diversos questões.

java o'; detalhes sobre 
|sui 

vida, sobr

a sua morte e mes mo, sobro' diversos

tfttos-que (jiMsi- scmpre srain desconhe"-

dos do medium:e das pessoas pres';n 
-

XSriftçados, ;se

chavam serem exacto.

A,ii4sfltÍ^do;;eí.'aiÇ.v1id.B!l.t(5, e, era Jtaçs-

asos eiiaiiiriadtllifs);Vel.aridéa .de,que o t.

nedium lia no pensamento dos assistíen- '

jtjOpl ,«»>#(• oi 1®'! •!• >¦1 -"i"- 1*1 !!¦>¦-

TOmÔS-' eW-éi ^èsfctareiciillenfOí 
porqll® 

"

skbWfeb^qife^á^ntèdiuitíiiMàfle" dè rntíòr —1!'

coração ou transe, como a chamam os 
"

(tiglezes, não pode ser verificada por ins"

t-umentrs de pífcéiádlij

O-s-effeitos-pbysicos sim, é que po-

fftbs, e foi assnrT'qub ó grándc sábio in-

!f léíJW^IViakfiGroofces^aíWlfesebtoidoP^o

^rtè^^ãtadrt-iidftoítníÉitéfiEiy-ybRèVvbW"

-s"' '^iie :Wâirri !:!p'roIttzí d íàs. peta» tbeátunP".

iífiM'"# íSâmSMíMèí ^VòvSMò^íjti® 
'¦

Wi é^pfSié^tWrâs' l^pfrj*-'
o >. r<-�rtT.rtl .rí fílJ

ahíèM8rirè%'ttí%dS'^rèãéíà^)i','ê^SPis5^ 
'Jlles 

não são o prodacto de uma alíti-1'

iíp^&^Sípd#HÍ2Mi» 
'3iS!»rÍOfi�.

r - ��*Í*�a JtannlK *1�giifí Wl|'i�On4jir'f).iVí.lv
O, resultado ,d'essas experiencias era 

¦

.'vríí<'4 .ft>ion.oY>qiíio.iMi3! Í;!) j;nnr>t K eiov.^
•mmmm:

Ia 
de s^rfíPtj^^fSof iíTOftl..;

a, üíinijiiio:. ,r>- fir.it

(Osipeqüanos HoiifeSüdeiSt.ajifltioia sã.0;

ermittem citar todos os fantós peodu-». ,^

doãif^tà^niedíinnriidadeíTOCamparavel

í ÍV/ D.íHomí/ ©�»>>

loremSM^m
T:M»^sSfllOSsatx-A^-.jSSj:

ibjós deviam..

^8S?iBhií0fflBÉ!9ft'�kÍ?BP9T

sftip »<)afi»|,tB9ife4ifct#0{R

o ftS9H®te$
'ápparécidaíá {amiJia líaibifntftojjhçateB»

!>,{ Eatietaíit0i,.:a8 iinapifestaçóesuprada"'

zidbá ns-prBsençá-deíDsiPsoHaime efíitó

'vàriadas 
e de uma ordetü

sem

^ásÍSÍè?cif-fBt1áSáüaYfè<ftiíèy,^â'íyPi.àt|¥aç«fés'j'",! 
"íorfas'Issas * 

metii umnidffdes!'\ão'.ra."' ^���ofa&tíiMítnt

^Mi^Si.ot^pa^a^ent^iRP!;, güí

diversos, so produz^' eto^^qa^pr^s.an;:,

,çá. ,TAda%: essas. ,iniq|festaçòres eram.

iséQKpm-MimimAplmfrlWi Mb me?-.

riflcãçáo :a ratós; rigorosa, 'ei 
ppiSi náoi.é:

iie admirar que, septicos os mais eudú-

recidos. tenham sido induzidos ,'! ren-

der-sc á evidencia.�; 
¦

0:"prHnéiVo:, sabió ;:quc ^e conv»nceu

èereiTÍ 
'è^ses; 

j'hen'drtettoB:,ó: prodacto das

manfrbstacoés'dos espíritos foi1 o1 pròfes- 
"

: íwiwtoi?» i:V:*ü:i! rtr JHVmüiu j-iíii
sor Bask: serja porem impossível lem-
íil •íriWjtn'»�fT- wm. f-> O-wa-H-.:-,aí
bràr^s.i^pjmes a?e t^das 

^. 
altas pç,rso-

,p|tíjd^s,:que:;noj,Jpa^;Í9 .das,

das artes e daí.1li)fgfi}tMli 'fQS8in..tesJt«?;. 
"

manhas. d'essa,s; manifestações e, segui.;,

ram d e'semplo .do p.r.o.fessor Buslt. :.

,Wili'aii!:fc'rookes.que,-entre os sábios,'

é considerado :como: um. dos que. pro-,

seguiram :essãs estudos e: tiveram essa •

eoràgem de òs publicar, 
¦ tem ido sem-

pré lembrado, porem o nome dó nie-'";

dium qüé dévotoa a èssàs'ejíporimen-
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taçôes todo o sen tempo e saúde, tem
sido de algum modo esquecido,.

D. D. Hom8 nunca aççeitq.u dinheiro
pelas suas sessões. Vivia dp,!*R.Codi!cto
das.s.u&sflqnferenpias até- quç.yíiui.asei:,
fay.orççído.com.osibens de minaimodes-
ta.heraiiça....,...... ;>,,•» i'»,ii ,.i -.-¦¦',;«;• ¦ ¦¦¦' •¦¦¦-¦'

Ryyisqiiirseieni S. ,Pel.<5rsbo.urg »no anno
1858. Sua mulher .morreu em 1862,
porem Hoipe,,jJ)f,no'j.a jc^jwjigse 1872
com uma senhora russa.

. 0: 'dcsíriteressfe"de'ffòrrie atírahiu-jlíe¦\. -¦(itiv-'.? !'¦ T ^í (: -M. fnC _(•>¦¦'. Vi :¦"' Wi úV*IV-'Ai
muitas".ihim-Vades dos que cominsflí-i
ciavam, cgm^ sçintj3JüiçiJ,qfljSjg^fj')j.|!d)0
anjor,»-: ¦¦ ;-, ,.i..- ¦*,»>», »i* *".i /ru- .f»iw!*i<i™.ft

'. ftjhn tentes!'ji^^
horror a tudo. o ,que era, impostura,." . .»*.|/ ¦(•¦!¦ rviviü» rttti min j»i*ií;'» f! iiui «13
embuste e comprehendeçejwss Jjacilp;
mente como eram numerosos aquelles

,. , ,*. ríí.i*vi'..çi"d"ii'0 ¦»!»?!' ¦-"•'T
que tinham inveja da sua mediumnida-
de. iSua;;iobta Incidenls of my Life

e ns ial.sqs.^níjeid^t^s,.,-? ,,ppi^,,;.eUa ,:,fpij
muito .cptiçada,.. :. - , di-iim v-H, »iixiti

§|^j|}||}%j,gp^fisg^áq^'}xi«de.i*%»daS
as.criticas,,íríiQubsi -mesmo.»desafiar as~.
ar;tiin)»ül»s '., intrigasnl que aicleroijlhesy
moveu, porqüey a, stovídSSpübliSa1 e'$x'A
vada era limpt de macula.

Home desinçarnou ein Pariz, no dia
21d!e jullib dè 1886, e foí librar se riò.
mundo dos espíritos, onde ceíí'imeht?
lera fecebid.o a sua. recompensa. ...

E' para solem nisfir n.lapii,iy,ers^rJ|ol..dç:
sua. vinda ao mandp„flia(tenal,q,ue,;nró;s;
traçamos,..^stas linliaSj^ffpreçendpuin»
te^tepiunliq àt, yeper.a.çfio á, memapiasdoi»
grand^imedium ique apesar,de.-v_<.__.
os lobstaiculos;»: trabalho»» pelo»1 triQiiW
phodavèrdadc.' ¦''¦¦ '¦"¦',"' •"! ' ¦'¦ "¦' ¦¦

Que o exemplo pjr si deixado ::éirvi

a tòdóS òsèspiritás';'
¦,._,,. •-, i,>,|í({ c-i .,:(!-!.¦'iliiKd n'r :<'¦¦•¦, i. »»'!M|

potente mentalidade — e,. diante dos duvida, os. phenomenos cujacansa.se
procura, só amais fíquintada» má-fé òú.
a mais crassa ignorância i poderão levar
o espirito dos'homens a procurar ainda1
qual seja aquella causa. ' , '' *;¦'.'¦

Croockes resolveu o problema ; e, s
ainda ha quem ponha em duvida : què
são os éspirifas.aós cjue vívcmain na,ter-
ra, qiieni prejauz os nhenoraenos. spiri*-.
t.is, é porqiiç na, iflpndo h,a ,gente para,
tudo. _:é para, pegar'_ luz. meridi.ana.

0 ijtie iin.pprta.a. guerra.;dssces taeset
A. verdade romperá serena, somihe»ein-y
\r,icaçai' o curso os noctivagos da pseudo
jcieocia.-e da pseii;do»re,ligiào,! ¦";¦'¦ ¦ í; l

O spiri tísmòcdesfará ái. teias dè ara-:
nha — &'«!m di-à': ^-^'è* breve, espailhára
.•iuayluz sobre toda ¦* Superfície do 'nòsA

$ó p\á_!èt_i'''"' 
''"''¦' ''""¦¦¦' "' »'!'*'*¦','i'*

j Elltãrt será glòrificado — e Aliai}-,
Kardec será o nosso Galil/u... ...,, ¦

• Vitani impendere vero

En tenho por certo que o mais ran-
Coroso;:»icii.myigü»doy''Spiritismo, quebraria
sua lança, si, desprendido de todo o
preconceito, fizesse ura estudo sério deU�¦-¦o rt\HT }- WAí"!seus principiosfünüamehtaes.

$jngne,m\'o,.fqi rpiaÃs ^ cj, qju o. ;€> i fi mi tte »'.
le L.omhrosa, cujo» vasto saber;foi sénr-
pre ò escudo tom que sernpre. sa atro-
quçíar.am Q.s.qneapqstrop.havanj-e ri#
e^teifisayYííra a^uossa doutrina,*^ -"¦•¦¦.- ¦•'

Chegou, porém, a dia de di's$j'par-Se'
a riüvèni dò erro. que envolvia aquella

f actos, que observou, o sábio curvou, a
serviz íi evidencia — e, çom a nobreza
¦de seu. caracter, atir»»u a todos os ven-
tos a,.phrase, que lan;ou por terra os
castello? da negação : < os phenomenos
spiriias sào uma verdade. »

Lorabroso nso é urn nomo fie confim
dir-se com a massÀ" dos chimailos sa-
bios ; e um astro de -vrimeira grandeza
7-lfu,tn;v.'-bri,l,li.a.iite icradiaçãoi do maior
s^ber humano r—..uni vulto que ss des-

faÇ'.i.,..a,ty:.çq|3do: pela sciencia.
i;§i,o,jilÍ2p cieeum homem de tal. nalu-,

riz.ai;nãoflem.o »val.or de,'um»attestado
irriefcag^v-eí, .especialmente quando,con-
•fessa, « coram populo, » a falsidade de

J5QHS ptec^.ncaitos,*a que autoridade po-
derão os homensNrécorrer ?i » »• ¦ •¦ m.

j Ei,Ss9u> poisiáBlhealic.ada porsenlen-
cada maior competência soienti-fica â«
verdade dos phenomenos spiritas, ora
só. ini pugnados, por padres, ígnejÇSÇ}^
ou por tolos pretenciosos de saber i.nias.)

PfllilyÇaiJs^d? ta,es,*pliftnoijieijf)Si;? , a
I Sem fazer cabedal d,i doutrina TiòÇál1
dos padres rdmano>,;'4ud bs'S'ttrib'uím
á artes do damonio — e das inventadas

i ¦ .i,h». ,.(. * irni-iirein slnv-^H» /¦
am desespero' dè Càüsá, pelos doutores
��
�,r'-".lJ(iT
..da.ignMAnçia^ue.nyjo-rçiSis4e!g4ojov
,pro do simpleS^èbiá^^oih-siüni, èii riié
encaminho, sein perder tempo com as
boba^ériSj aprova positiva, .poriqueç
experimenta!, d£ foiçafqfle.produz.esses.
imaràviltiosos phenomenos.�.aii.isY <: i Çrqpçke,s[V,o ^ab(9,ique, ãv^isq,; ^
caracter e cin sapiência, co.miWniíiroso;
Vjirá dizer a ultima palavra sobre a
.bjuestão spirita. . a .,

j Na presença de um escolhido audito-
rjp, dè' qüe faziaK^parté mémtjfòs érrii-'
.nehtès' da f.._\ Âèàâè'mii'd'. Scisnclás''J.-.-\-i_; c;-»i i-, ( í- • •;v»!!(i-.;;ilij (»mv:»'*.':(e ¦
clé Londres^ elle recebeu a -vista^le to-
dos, um espirito cjus foi, na ,-yi^a corpq,
r^a, Katy-KjjDg.,^ ,., ,-1'„;i,i'... (.

iEste., esjpirito, píi^ter*ialisa()o,..q(i,eíit)em;
esp4,;ito,e(;a.;,(.ppjs; qiue*j|,o,im'yaa;dps,',as*
sisient.es .des.a.ppfr.e.cia -Tie.ito .meio»del-
les reapparecia, quando lhe coaví-nha1;
p^raè.evidenciár »sna»»quaylidadéy éspiri-
tual-; * ¦ y ¦¦¦:' '¦¦'¦ '¦'¦• -! '¦'"¦' '-''''•- ¦ fit ir;.):

•»Este-espiritó produziu, àòs olhos da
iü.slimrta réuflião, os niáis/importarilci
.phehbmcnosda ordem dos s.pirítas.. „'..,

i Si, ^OiS, üm espirito humano, d,ep.pi
de deixar o corpo mortal,., prqtluz , ein.
.MnWçôes do erro,, queifin-volvia aquella

W__fMi\ ft?írflfll.»?,s-P^í!SiiPiiria(,nãftii
ye!-,a ^inii? pgç»oi»g;ttl.ho,ie0.tit,(roS!',por!Ín- !

i^iteresse material�•,o,iif.:i*

ii_.:_^_.£_...i~:__.r,-'--*il a- ¦ .
Curas Spiriias

1**a^W#1^ífe'^ífIpi,ge"o"™
itecife,. Estado dè Pernambuco.

.Conforiíie narráo «Uutémhe^gü 'dé;!,Mà-
cèióiufli doslijeiís companheiros lUecirabsl''!
,ÍhQvalIeptadg,de,peFlinazi .enfermidade, di-1.^
jrjgio-se ao Recife alim .defiqpsultar»odis'i-
tijOClQ 8f1çujh55a$r,]Map,Qfl| .idty!.>Sá„íBarr.eto

clite|Mf(i8m(^rífls<K.^tóÍat«4? wíiwn.» Wi-
Brazil.�
�" ,""' ,*j !,-¦¦

» Ali eslando em tratamento e não obtendo
melhoras, ouvio fallar nas curas maravilho
sés feitas pelo ma'jaiv!Àhtoriío Ignacio de
Albuquerque Xavier, cominandapt.fi inlerb
^ji^^lfán^^é^Yifranterialaoexer-
moi ' '¦¦'-�''¦ ' '-" ' 

A
_í Prácuravft^eritao, ser' 'apresentado' ao'"
¦aó.majoriXávier-joque facihn'ehle oÜteVè,'''*
sendo por ello convidado à ir •Hua-èasãV''

»;ftnde:á Jtpitfe teciajlugar * uma-"* sésSãò • ef pè-
vÇiiahij,..,.,,,.., i.t.e-l»..*-.»»» ;» :- :¦¦ '¦ .,> '-ii.lwi
iv -»Acflfii|)anhado,de plympio .Galyão. e.Aris, .*.
thèu de Andrad.e,ánoite,áiriãip-.se.,p8ra,a ca--.•:
s-jydq •hajor).cuja «al-íja encontrou repleta, .
de pessoas da melhor .soçM.a.de.dq Recife...,,

. Log.Vdepois chegou o dr. Caldas Barre- .,,,
i<i, moço qüe soífrw de uma atlaiia loco.,
mòtofar" í: ' ' !.!
..i p major Xavier, tendo á direita" sua es-

;i)osae.á:iesqu4rda -ama-iiiócinha pofnàme
)L,aura,..abrio:a sessão,-fazvndo umapredi' _.
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á Caridade

-cit sobre a caridade, o amor do próximo e o
abandono da vicio e das más paixõei: em
seguida declarou que ia evocar os seus espi-
proteetdres para acura dos irmãos que sof-
frião. 

*",";."" 
X.

Feita a evoc ição, a senhora do major e a
mocinha Laiira, em eslado sonambulico, se
dirigiram para o dr. Caldas Barreto b fize-
rim lhe diversos passes fluidicos, correndo
às mãos sobre á cabeça do enfermo e dei-
xando-as cahir até a base do tronco.

Depois de tei em friccionado com as mãos
limpas a espinha do doente, o espirito qne

se utilisava de Laura declarou cumprida a
sua missão e qne se retirava.

Em seguida a esposa de major ordenou
ao dr. Barreto que se levantasse, em nome
de Deus ; e cousa admirável, o doutor que
não podia dar um so passo, se levantou, e
ajudado por ella, pflz-se a andar pela sala.

Era a t.a sessão a que assistia o dr. Bar-
reto.

Muitos outros factos de curas narra o
< Gutemberg,» qne por falta de espaço não
mencionamos aqui; entretanto a guarda-
mos outros números dessa folha para mais
desenvjlvidamente tratarmos deste as-
sumpto.

sic&ííBQQâ&a®

aulas para o ensino da rriu«ic»,'vocal,
instrumental e lheoria nos seus diver-
sos desenvolvimentos.

Desejamos á nova sociedade nina exis
tencia longa, sendo d.e esperar'-que os
seus esforços sejão correspondidos pels
populjção desta cidade. _ - '

m

PARTIDA

De viagem 'para a Capital Federal,
para onde foi removido, partio no dia
13 do corrente desta cidade o nosso ami-
go e irmão sr. José Teixeira de Souza
Leite, digno chefe da estação felegra-
phica, acompanhado de sua exma. fa -
railia. -

O nosso grupo, sentindo a perda de
um irmão distineto, faz votos ao Al-
tissimo pela sua prosperidade e precio-
sa existência.

UMA. bXPLl

Com a mudança do «Minas Geraes»

para a nota Capital nos julgamos obri-

gado a inserir nesta, secção as noticias
deinteresse geral.

Fazemos esta declaração porque aa-
sim sahimos |um pouco fora do nosso

programma.

Recebemos mais a visita dos seguintes
collegas :

A • Folha de Guanhães » de S. Miguel de
Guanhães.

O « Correio do Serro » da cidade do
Serro.

A t Revista municipal » da cidade da
Franca.

^iWi*ilt^2S'll*ESí^^l^»i»WM«,yXC.k.(y�APatria » de
O « 0 Industrial » de Taboleiro Grande,
A «Revista do Archivo Publico Mineiro»-

sob a direcção e redacção do sau illustrado
directòr, Commendador José Pedro Xavier
da Veigt.

Agradecendo, retribuiremos com a nossa
hummilde folha.

Pouzo Alegre.

O digno (Ir. .administrador iinmlou iin
mediátaicénte fechar a repartiçSo.p restando
assim uma homenagem ao moi to.

Nada podemos uris acerescentar. S6-,
mente diremos : Adeus, amigo: nunca nos
esqueceremos de ti; a tua alma evplou-.se
para as regiões do infinito, mas a, tua lem.
branca nris a guardaremos religiosamente,

SIGNAL DOS TEMPOS�"

Extrahimos ãa.^Reme Spirite de Paris,
numero de Novembro de 1807, o seguinte
artigo :..''.• v ¦-�A

Utn padre jornalista, o .Abbãde Vietor
Charbonnel, qne foi apaixonado promotord'um Congresso das,religiões para 1900,
vem de lançar a sítaina ás orligas. .'7

Eis ahi a carta que elle dirigio ao Arce-
bispo de Paris :

«Paris, 14 de Outubro de 1897. »

Eminência

CONCERTO

No dia 8 do corrente installoti-se nes-
ta cidade, a sociedaiU intitulada «Es-
cola Livre de Musica» composta de
distiuctos professores e amadores da
arte musical.

Para abrilhantar este acto a digna d i
rectoria, da qual é presidente o presti-
moso cidadão, o sr. Francisco Ferreira
Real, organisou um concerto, cujo pro-
gramma foi exceilenlemente executado
por diversos professores om o con-
curso de algumas exmas sras. que

¦ gentilmente se prestaram a auiilial-os
nesta festa intima.

Esta sociedade tem pnr (im, como se
vê do seu titulo,o estabeleeimeneto de

Faallecimento
Cone luiamos esta parte quando fomos do-

lorosamente surprehendidos com a noticia
do repentieo fallecitnento do nosso sincero
amigo, o sr. Francisco Lopes da Cruz, por-
teiro da Administração dos Correios deste
Estado e nosso collega de repartição.

Ao espalhar-se pela cidade tão triste
acontecimento notava se nas pessoas que
conheceram o linado a expressão do mais
vivo pezar.

E assim devia ser porque era um cara-
cter probo e honesto,um homem que se sa-
lientava pela severidade de seus costumes.

A repartição, da qual era um dos mais
distinetos funcciõnarios, logo que teve co-
hecimento de tão luctuoso facto, nomeou
ma commissão para manifestar a sua
exma. familia o seu profundo pezar e ofle-
recer-lhe'o prestimode setis companheiros

« Dando minha vida á Egreja ná mais ar-
dente sinceridade de minha mocldade, ea
quiz dedicar minha existência a Deus.

Longas e tristes provas ine tem comnelli-
do a esta convicçío desanimadora que ser-
vir aEgreja ou aos homens que por entre v
nós pretendem governal-a, não é servir aui
Deus.

De hoje em diante eu não posso, sem que"•-J-ãMa-em mmranraTtelgfrsã revolta de mi-;
nha consciência, guardar as apparencias de
solidariedade com uma organização eccle.
siastica que faz da religião um adorno admi-
nistrativo, uma força denominadora, um
meio deoppressão intellectual e social, um
systema dé intolerância, e não uma prece,
uma elevaçãe lo coração, uma procura do
ideal divino, um sustentaculo moral, um
principio de amor e de fraternidade, em-
fim, uma politica miseravelmente humana,"
e não uma fé.

Na livre lealdade de minha consciência,
e para a paz deminh'alma, eu julgo dever
declarar-vos Eminência, que não sou mais
clérigo, que não pertenço nrçis á Egreja.

Dignai-vos de bem acolher, etc. »

Victor Chakbonnel.

DONATIVOS

A «Caridade» agradece aos distinclos
cavalheiros que tem concorrido com
seus donativos para auxilio âi ma pu-
blicação A-Deus roga que muito lhes
dê afrni de que possão,concorrendo conr '
o seu obulo, fazer com qne, a luz seji (
dada a t odos.

Náo declinamos nomes para nào of-
fender susceptibilidades.


